
 

SLASHER MOVIES: SERIAL KILLERS E IMAGINÁRIO SOCIAL. 

 

Daniel Ivori de Matos – UNIOESTE 

 

Capes 

 

 No presente estudo, pretendemos analisar como os Serial Killer, ou seja, os assassinos em 

série vem sendo representados ao longo da história do cinema, pois existem inúmeras produções 

que abordam o tema, sendo quase impossíveis de serem catalogadas. Sendo assim o cinema se 

constitui em uma importante fonte para o tema aqui pesquisado. Várias produções abordam a 

temática, perpassando pelos mais variados gêneros do cinema, como terror, horror, suspense, 

comédia, dentre tantos outros, no entanto para a presente pesquisa selecionamos os slasher 

movies.  

Os slashers movies constituem um subgênero do terror de grande sucesso entre os anos de 

1970 e 19801, sendo que muitos consideram Psicose (Psycho, 1960) como uma grande influência 

para o gênero, mas sendo O Massacre da Serra Elétrica (The Texas Chainsaw Massacre, 1974), 

Halloween: A Noite do Terror (Halloween, 1978), Sexta-feira 13 (Friday the 13th, 1980) e A 

Hora do Pesadelo (Nightmare On Elm Street, 1984), as produções mais representativas que 

consolidaram o gênero e obtiveram grandes bilheterias. 

Os filmes slasher são normalmente produções de baixo orçamento e são assim chamados 

por constituírem como premissa básica de seu enredo, assassinos mascarados ou com alguma 

fantasia, que possuem problemas mentais ou traumas psicológicos, e matam grupos de jovens em 

busca de diversão, longe das grandes cidades, ou em lugares sem supervisão adulta, com apelo 

constante a cenas de nudez, retratando muitas vezes aspectos de delinquência juvenil. 

Estas produções buscaram atrair a atenção do público jovem, com temas que chocassem e 

que por vezes contrariassem as grandes produções hollywoodianas das décadas de 1970-80, 

sendo que, o gênero slasher esteve presente também no Brasil, a produção Shock: Diversão 

Diabólica (1984), de Jair Correia, baseou-se nos slashers movies norte-americanos, acabando por 

retratar a juventude urbana brasileira da década de 19802. 

Após o declínio dos slasher movies em fins de 1980 (muitos autores alegam que o VHS 

contribuiu para a decadência do gênero3), mas nos anos noventa temos novamente a volta do 

III Encontro Nacional de Estudos da Imagem 
  03 a 06 de maio de 2011 - Londrina - PR 

745



 

gênero slasher. Em 1996 Wes Craven, diretor de A Hora do Pesadelo (Nightmare On Elm Street, 

1984), lança o filme Pânico (Scream, 1996), produção que revitalizou o gênero, sendo umas das 

maiores bilheterias, arrecadando mais de 173 milhões de dólares4. A constantes referências a 

outros slashers movies, como Halloween, Sexta-feira 13, numa espécie de paródia dos clichês do 

gênero, em certo momento um personagem comenta que se o enredo do filme for complicado 

demais, perderá o seu público alvo5. 

Neste ínterim, apresentamos também os filmes Eu sei o que vocês fizeram no verão 

passado (I Know What You Did Last Summer, 1997) e Lenda Urbana (Urban Legend, 1998), 

produções que recorrem à trama envolvendo um grupo de jovens em meio a histórias de terror, 

datas comemorativas dos EUA, apresentando jovens rumo a universidade ou já inseridos neste 

meio, sempre designando aspectos sociais para o próprio reconhecimento do público com o 

enredo, e que por alguma imprudência acabam sendo perseguidos por assassinos em série usando 

máscaras ou algum tipo de disfarce, descritos sempre como psicopatas ou sociopatas. 

Neste ponto devemos perguntar qual relevância que podemos apresentar sobre os slasher 

movies para o historiador? Produções de baixo orçamento, voltados ao entretenimento de 

adolescentes e jovens adultos, que usam os assassinos como pilar para um enredo com 

construções e idéias do que o “tornaram” um assassino, e assim justificando mortes violentas.  

Vemos ainda presentes nestas produções vários aspectos morais, sempre ligados a 

questões de jovens praticando sexo pré-nupcial, usando drogas, considerações sobre a virgindade, 

ou seja, o que chama a atenção de seu público alvo. Dentre tantos outros aspectos voltados a 

estereótipos que acabaram transformados em clichês do gênero, além de várias discussões sobre o 

gênero feminino que vários estudiosos de diversas áreas discutem.6 

Ou seja, o que podemos extrair destes filmes enquanto objeto de pesquisa, enquanto 

fonte? Concordamos com Mônica Almeida Kornis que: “Somente a análise fílmica nos permite 

esclarecer as possíveis tensões contidas no filme e na relação com os diferentes contextos 

políticos e ideológicos de uma dada sociedade”. (KORNIS, 1992, p. 30). 

Portanto podemos salientar que o próprio apelo da narrativa do filme pode estar ligado a 

questões não somente de justificar o assassino como o outro na sociedade, mas de apresentar 

questões que fazem sentido ao público, acontecimentos que são recorrentes na sociedade, seja 

frente ao assassino em série, e também sobre os fatores moralizantes envolta das produções, 

ambos estão conectados a um contexto social.  
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Assim devemos perceber que o filme deve “[...] fazer sentido para a audiência dos 

cinemas, como também atender a determinados anseios sociais e necessidades psicológicas da 

coletividade no interior da qual foi realizado, sob pena de vir a se constituir num fracasso 

comercial”. (OLIVEIRA, 2008). 

Os slasher movies foram com certeza uma boa parcela das produções que disseminaram a 

imagem dos Serial Killers, dentro do próprio do cinema, e principalmente no imaginário social, 

construindo estereótipos sobre estes indivíduos através da sua representação cinematográfica. 

A pesquisadora Ilana Casoy, expõe que os assassinos em série, 
 
Nos livros, cinema e televisão são descritos como altos, horríveis, caras de mau. 
Quase nunca é assim. São pessoas comuns, que têm emprego e podem ser 
bastante charmosas e extremamente educadas. Todas as milhares de vítimas que 
caíram em suas armadilhas tinham quociente de inteligência normal, e 
certamente não achavam que estavam se colocando em situações de risco. 
(CASOY, 2004, p. 35). 
 

Porém destacamos que nem todos os filmes representam os Serial Killers da mesma 

maneira, assim sendo isto nos possibilita analisar os aspectos que permeiam a representação dos 

Serial Killers através do cinema, muitas vezes se firmando verdadeiras no imaginário da 

sociedade, visto a grande influência e circulação do cinema, e mesmo de seriados de TV, como 

por exemplo a série Dexter que atualmente concluiu sua quinta temporada, apresenta em sua 

trama um perito forense que possui uma vida “normal”, mas esconde que é um assassino em série 

que mata criminosos. 

Deste modo devemos refletir sobre as representações disseminadas ao longo do cinema 

frente aos Serial Killers, em nosso caso frente aos slasher movies, para melhor compreensão 

sobre quais aspectos estão presentes nestas produções. Para tal devemos problematizar como o 

cinema dialoga com o próprio cinema, para além do tratamento social das características que são 

apontadas como de fato pertencentes a estes indivíduos, ou seja, nosso principal objetivo é 

caracterizar em alguns desses filmes, os mais representativos, os aspectos que apontam para os 

Serial Killers, e como eles são representados e acabaram por ser disseminados através dos 

slasher movies, logicamente destacando que nem todos os filmes deste gênero trazem em seu 

enredo algo que podemos considerar um assassino em série.  

Algo interessante a destacarmos é referente ao próprio termo Serial Killer, antes de 1970 

o termo utilizado pela polícia em casos reais era Stranger Killer (assassino desconhecido), sendo 
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que a expressão Serial Killer foi utilizada pela primeira vez somente na década de 1970 por 

Robert Ressler7, e no cinema somente em 1987 no thriller8, Um Policial Acima da Lei (Cop)9, 

sendo que a expressão normalmente utilizada frente aos vilões em vários slasher movies é a de 

sociopata ou psicopata.  

A mesma questão podemos elencar acerca da expressão slasher, que denomina o gênero 

cinematográfico aqui analisado, segundo a autora Brigid Cherry, 

 
O termo "Slasher", por exemplo, só se tornou um rótulo popular para os filmes 
de horror do período no início de 1980 - dois ou três anos depois de Halloween e 
muito tempo depois de Psycho, ou até mesmo The Texas Chainsaw Massacre e 
Black Christmas. Críticas de filmes no início de 1980, muitas vezes se referiu a 
eles várias vezes como "mad slasher movies”, “knife-kill flicks"ou "deade 
teenager pictures" (embora o termo tenha slasher se fixado, enquanto os outros 
não). (CHERRY, 2009, 31-32, tradução nossa). 
 

Portanto, ao longo dos anos, vemos presentes em vários filmes slasher, tanto aspectos 

enquanto consolidação de um gênero cinematográfico, como questões presentes na sociedade 

frente ao entendimento criminal. Como descrito acima o termo normalmente utilizado se referia 

ao assassino, como sociopata ou psicopata, a descrição de Serial Killer se torna mais freqüente 

nos filmes slasher a partir dos anos noventa.  

Portanto os avanços na ciência forense e no desenvolvimento de áreas como a psiquiatria 

perpassam pelo cinema, seja nos chamados blockbusters ou em filmes de baixo orçamento, e se 

tornou cada vez mais freqüente no cinema e na TV no decorrer dos anos. 

Na década de 2000 vários remakers10 foram produzidos como: Halloween (2007), dirigido 

por Rob Zombie; O Massacre da Serra Eltrétrica (2006) e Sexta-feira 13 (2009), dentre tantos 

outros. Fora deste teor de exaltação dos clássicos, ainda temos inúmeras produções que são por 

vezes considerados novos formatos dos slasher movies, que se referem aos vilões como Serial 

Killers, como Crywolf: O Jogo da Mentira (Crywolf, 2005), Wolf Creek: Viagem ao Inferno 

(Wolf Creek, 2005) este baseado em um caso real, A Sétima Alma (My Soul to Take, 2010), dentre 

muitos outros, além do grande sucesso Jogos Mortais (Saw, 2004), consiste em um assassino em 

série que julga se suas vítimas merecem viver, considerando a vida que levam, porém lhes da à 

chance de sobreviver, colocando suas vítimas em situações de risco extremas, com a 

possibilidade de sobreviverem, atualmente está em sua sétima seqüência. 

O cinema enquanto indústria utiliza-se de eventos presentes na sociedade, independente 

de como ele é tratado cientificamente, para a construção de suas estórias, os filmes compilam 
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significados, e muitas vezes estabelecem estereótipos ligados aos mais variados aspectos da 

sociedade e do próprio cinema, pois a linguagem cinematográfica recorre a elementos que a 

constituem enquanto produção artística e indústria cultural.  

Os filmes acerca de assassinos seriais, de vários gêneros cinematográficos, recorrem 

muitas vezes ao discurso mais amplo sobre o assunto, sendo que, muitas vezes acabam criando 

certas contradições sobre determinadas questões, a exemplo dos motivos que levam esses 

assassinos a cometer seus crimes. 

Deste modo, nossa pesquisa remete a várias indagações, dentre pensar que mitos e 

questões sociais e culturais o cinema expõe sobre os assassinos em série e que figuram no 

imaginário social, em nosso caso referente aos slasher movies. Logicamente devemos levar em 

consideração toda a questão entorno desse gênero, desde problemas no elenco, como na própria 

produção desses filmes, principalmente em relação às produções da década de 1970-80.  

Eduardo Morettin, argumenta que não podemos deixar de perceber “[...] o discurso que a 

obra cinematográfica constrói sobre a sociedade na qual se insere, apontando para suas 

ambiguidades, incertezas e tensões, o cinema perde a sua efetiva dimensão de fonte histórica”. 

(2007, p. 67). 

 
Os documentos que testemunham os fatos históricos sobrevivem não pelo 
caráter intencional que os produziu, mas porque são os registros de uma 
sociedade em uma determinada época cujo conjunto de fatos ultrapassam as 
intenções de seus produtores e contêm um número de informações muito maior 
do que aparentemente deveriam conter. Os fatos ou “evidências” históricas 
sobrevivem porque são portadores de uma ordem, de significações, e existem 
somente porque são portadores desses fatos e evidências históricas. 
(MEIRELLES , 1997, p. 115). 
 

Ou seja, muitos diretores, produtores dos slasher movies na década de 1970-80, sequer 

trabalhavam com a idéia de um assassino em série, mas com a idéia de um assassino com 

deficiência mental, trauma psicológico, a exemplo de Acampamento Sinistro (Sleepaway Camp, 

1980), mostra um menino que conviveu com a homossexualidade de seu pai, e que após a morte 

do mesmo, foi criado como menina por sua tia.  

O autor Adam Rockoff expõe considerações pertinentes sobre os assassinos nos slasher 

movies, e que aspectos giram entorno dos motivos para os assassinatos em várias produções, 

segundo ele, 

 

III Encontro Nacional de Estudos da Imagem 
  03 a 06 de maio de 2011 - Londrina - PR 

749



 

[...] na maioria dos filmes slasher, o assassino é uma pessoa comum que sofreu 
um terrível - e às vezes não tão terrível trauma (humilhação, morte de um ente 
querido, estupro, abuso psicológico). É por causa dessa injustiça do passado que 
ele (ou em alguns casos, ela) busca vingança – e quanto mais sangrento, melhor. 
(ROCKOFF, 2002, p. 05-06, tradução nossa). 
 

E ainda vários filmes que utilizaram a fórmula de uma brincadeira que deu errado, a 

exemplo de Trem do Terror (Trem do Terror, 1980), A Vingança de Cropsy/Chamas da Morte 

(The Burning, 1981), A Noite das Brincadeiras Mortais (April Fool’s Day, 1986), e os slasher da 

década de 1990, Eu Sei O Que Vocês Fizeram No Verão Passado (I Know What You Did Last 

Summer, 1997) e Lenda Urbana (Urban Legend, 1998). 

Outro exemplo é o caso de Sexta-feira 13 (Friday the 13th, 1980), onde uma mãe busca 

vingar a morte de seu filho, que se afogou devido à irresponsabilidade dos monitores de um 

acampamento, e também filmes que desenvolvem seu enredo com a premissa básica de o 

assassino simplesmente ter nascido mal, como em Halloween (1978)11, além de tantos outros 

motivos que são apresentados em várias produções ao longo dos anos. 

De acordo com Rockoff, os motivos do porque existe um assassino sempre ocorrem no 

início dos filmes, mostrando que o 

 
[...] assassino é testemunha de um acontecimento traumático, geralmente 
envolve um membro da família (Friday the 13th, Prom Night, Happy Birthday 
to Me, My Blood Valentine), ou foi vítima de um acidente devastador, 
humilhante ou prejudicial, um trote ou uma tragédia (The Burning, Terror 
Train). No aniversário deste acontecimento horrível, normalmente designados 
por um feriado ou comemoração tradicionais (natal, ano novo, ação de graças, 
dia da mentira, aniversário, baile de formatura), o assassino retorna à cena para 
obter sua vingança. (ROCKOFF, 2002, p. 12-13, tradução nossa). 
 

O que podemos perceber nesses apontamentos, é de que mesmo sem se constituir 

propriamente em uma definição de assassino, muitos aspectos presentes nos filmes slasher 

produzidos entre os anos de 1974 e 1986, remetem a características que podemos considerar 

como de assassinos em série.  

Desde os motivos que levam os assassinos a cometer uma série de homicídios, a própria 

forma como são realizados os assassinatos ao longo de vários filmes, raramente em um slasher a 

vitima corre cegamente por um bosque para ser morta a tiros, mas sim por facas. Rockoff aponta 

que, 
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O filme slasher - o que não foi nomeado erroneamente - é definido pelo método 
através do qual seus personagens são mortos. As vítimas são geralmente mortas 
por uma faca, embora qualquer objeto de metal afiado parece ser suficiente. 
Morte por espadas, lâminas, machados, facões, flechas, serras, furadeiras, 
martelos, espadas, lanças, serras, foices, machados, dardos, foices e forquilhas 
são comuns. (ROCKOFF, 2002, p. 07, tradução nossa). 
 

Estes aspectos referentes aos métodos como se matam e as armas utilizadas, é o chamado 

Modus Operandi, de acordo com Ilana Casoy, “O modus operandi é estabelecido observando-se 

que arma foi utilizada no crime, o tipo de vítima selecionada e o local escolhido”. (2004, p. 59). 

O que importa é percebemos que aspectos presentes nesses filmes podemos perceber como 

representações dos assassinos em série, certamente num filme voltado ao público jovem o que 

importa é o ato, não o método, pouco importa para o público se a vítima tem a cabeça esmagada 

em vez de, por exemplo, Jason Voorhees da franquia Sexta-feira 13 utilizar seu facão.  

As armas e lugares onde ocorrem os assassinatos são fundamentais para o enredo de um 

slasher movie, principalmente os lugares onde ocorrem os crimes, de acordo com Rockoff: 

 
[...] o público destes filmes é predominantemente adolescente, como são os 
personagens com os quais se identificam, o local é frequentemente um lugar 
reconhecido universalmente associados com a adolescência: um acampamento 
de verão (Friday the 13th, The Burning, Sleepaway Camp), ensino médio (Prom 
Night , Graduation Day), faculdade (Night School, Black Christmas, Hell Night) 
ou mesmo no conforto das ruas do subúrbio (Halloween, Slumber Party 
Massacre, A Nightmare On Elm Street). Mesmo que o filme não é 
especificamente nesse meio, seus personagens vieram de lá. (ROCKOFF, 2002, 
p. 09, tradução nossa). 
 

 Vários aspectos entorno dos assassinos nos filmes se assemelham a casos reais, desde os 

motivos que seriam as causas de cometerem os crimes, as armas utilizadas, os lugares onde são 

cometidos os crimes, além da própria questão da violência utilizada nos filmes slasher, a 

necessidade do assassino obter vingança, esclarecendo que os assassinos em série não matam, em 

virtude do mesmo motivo, mas sim, por ser um indivíduo insano, psicótico, muitos matam em 

virtude de questões morais da sociedade, outros por pura diversão e outros por satisfação sexual, 

os reais motivos do porque um assassino serial é o que é, ainda não são totalmente esclarecidos, 

permeiam entre causas biológicas e psicológicas, algo comum em muitos casos, se refere a 

abusos a traumas durante a infância12.  

Muitos desses aspectos presentes nos slasher movies podem ser reconhecidos em casos 

reais sobre Serial Killers, logicamente que estes filmes não seguem um nexo, a proposta destes 
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filmes é puro e simplesmente o entretenimento, os filmes slasher não prolongam a agonia e o 

sofrimento das vitimas, algo característico de assassinos reais, pois cenas deste tipo tendem a 

distrair o espectador. Rockoff argumenta que os slasher movies “[...] estão muito mais 

interessados na prestação de emoção e diversão, em vez de um olhar em primeira mão as mentes 

dos psicopatas na tela que matam por prazer”. (Rockoff, 2002, p. 15, tradução nossa). 

De todo o modo, o que importa frente ao cinema não são as exatas aproximações entre a 

“realidade” e a ficção, mas sim em destacar como o cinema enquanto entretenimento apresenta 

aspectos da sociedade, os slasher movies, são notoriamente referidos hoje em dia como 

produções que tem em seu enredo assassinos seriais, por exemplo:  

 
O Massacre da Serra Elétrica foi o primeiro filme a declarar o caso de Ed Gein 
como uma influência evidente. Mas devo alertar para não deixar o título tolo lhe 
enganar que há uma mensagem social positiva no transplante da história de 
Wisconsin para o Texas, o filme envolve um massacre por parte dos texanos não 
para texanos. Isto é o que deu início a tudo, a partir do conceito de assassino 
mascarado de uma família canibal. O Diretor Tobe Hooper criou o auge do 
terror americano, elevando os temores reais e um ligeiro toque de humor negro, 
ao comentar sobre a desagregação da família americana. É uma espécie de 
síntese brutal da Família Manson e Ed Gein caso. (McCARTHY, 2003, p. 174-
175, tradução nossa). 
 

Portanto devemos notar que boa parte do que ocorre na sociedade percorre as várias 

mídias de informação, como os jornais, o rádio, os telejornais, tudo isso possibilita a maior 

velocidade de informação sobre casos de assassinatos em série, o cinema como indústria e 

entretenimento, reproduz aspectos de acontecimentos sociais, seja conscientemente ou não. 

Neste ponto, o cinema, e propriamente gênero slasher, acabaram por representar os 

assassinos seriais, mesmo que seja nos aspectos que se aproximam desse termo. De todo o modo 

o que importa é pensarmos o cinema enquanto fonte histórica, que carrega aspectos sociais, nessa 

aproximação com o gênero cinematográfico aqui analisado, que acabou por influenciar o 

imaginário social acerca dos assassinos seriais. 

 
O imaginário existe em função do real que o produz e do social que o legitima, 
existe para confirmar, negar, transfigurar ou ultrapassar a realidade. O 
imaginário compõe-se de representações sobre o mundo do vivido, do visível e 
do experimentado, mas também sobre os sonhos, desejos e medos de cada 
época, sobre o não tangível nem visível, mas que passa a existir e ter força de 
real para aqueles que o vivenciam13. 
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Portanto, é por meio do seu imaginário que a sociedade representa seus conflitos, sendo 

que o cinema torna-se o principal referencial sobre assassinos em série, e ainda mais acerca da 

popularização e enorme produção de filmes dos acerca do tema, e também frente ao gênero dos 

slasher movies, especialmente nos EUA, sendo que existem produções canadenses muito 

representativas dentro do gênero, como Noite do Terror (Black Christmas, 1974) e Dia dos 

Namorados Macabros (My Bloody Valentine, 1981). 

O cinema se configura em uma prática cotidiana, de acordo com Michel De Certeau14 

durante este processo o indivíduo consumidor se apropria de diversos discursos que estão 

presentes em seu cotidiano, e neste ponto devemos assinalar que os filmes são grandes veículos 

para a disseminação do conhecimento sobre lugares, hábitos, personagens, etc. 

O cinema como indústria carrega características políticas, econômicas e culturais, expõe 

valores presentes na sociedade, bem como dissemina costumes que acabam por influenciar a 

sociedade. A representação do crime e dos diversos aspectos que o envolvem, como os 

assassinatos em série, através da indústria cinematográfica são realizados em diversos países. 

Assim sendo devemos refletir que estas produções expõe aspectos da sociedade norte-americana, 

apresentam aspectos da sociedade capitalista, urbana, com seus valores sociais e culturais.  

 
O imaginário social é, deste modo, uma das forças reguladoras da vida colectiva. 
As referências simbólicas não se limitam a indicar os indivíduos que pertencem 
à mesma sociedade, mas definem também de forma mais ou menos precisa os 
meios inteligíveis das suas relações com elas, com as divisões internas e as 
instituições sociais, etc. (BACZKO, 1985, p. 309-310). 
 

Neste momento da pesquisa, devemos destacar que a análise do historiador deve abarcar 

as diversas formas como os homens traduzem a realidade, através de suas práticas, discursos, 

imagens e idéias, sendo fundamental para a compreensão do mundo social e das representações 

que compõem o espaço social. 

Um aspecto importante que se refere aos filmes slasher, mas não somente a eles, é a 

própria definição do personagem principal, não sendo mais as vítimas, mas sim os vilões, os 

assassinos. A própria imagem da mulher nos filmes de terror acabou por se alterar ao longo dos 

anos, como aponta Brigid Cherry: 

 
[...] a sobrevivência da vítima não é mais dependente da intervenção de uma 
figura de autoridade, mas sim na sua própria capacidade. Isso reflete as 
mudanças nos papéis das mulheres nas culturas ocidentais. O gênero de terror 
tem sempre apresentado confrontos com as forças que ameaçam a mulher dentro 
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da sociedade e lhes dá mais espaço do que outros gêneros em que atuam (por 
exemplo, nos filmes pós-guerra, tais como Cat People). (CHERRY, 2009, p. 
174, tradução). 
 

Pensando acerca das várias características que estão presentes nos filmes sobre assassinos 

seriais, que aparentemente todos os Serial Killers são homens, sendo que a exemplo de Sexta-

feira 13 (1980) quem cometeu os assassinatos no acampamento foi Pámela Voorhees, mãe de 

Jason, e mesmo de que todos os assassinos (as) são indivíduos brancos, algo muito disseminado 

pelos slasher movies, pensando o que leva a omissão dos casos que envolvem negros, que 

constituem grande parte dos crimes registrados nos EUA, senão na maioria, como aponta 

Anthony Walsh, em seu artigo “African Americans and Serial Killing in the Media”15. 

Stuart Hall destaca que “Não há como escarpar de políticas de representação, e não 

podemos lidar com a idéia de ‘como a vida é lá fora’ como uma espécie de teste para medir o 

acerto ou o erro político de uma dada estratégia ou texto cultural”16. Portanto podemos refletir 

que esta omissão estaria ligada a um contexto de desconstrução de políticas raciais. 

Em vista da realidade dos Serial Killers, cabe-nos indagar as maneiras pelas quais o 

cinema constituiu estereótipos destes indivíduos através da sua representação no imaginário 

social, e que por vezes é tomada como verdadeira, notando toda a influência do cinema na 

sociedade, como da sociedade para com o cinema, como aponta Cristiane Nova: 

 
É bom salientar que, se a sociedade exerce influência sobre a produção 
cinematográfica, a recíproca também é verdadeira. A ação exercida pelo cinema 
nos espectadores é um fato inquestionável, não obstante ainda não se tenha 
chegado a um consenso quanto ao seu grau de ação. Ter consciência desse 
mecanismo é fundamental para o trabalho analítico, visto que boa parte do 
conteúdo do filme, sobretudo no cinema dito comercial, é ditada pelos gostos e 
pelas expectativas do público os quais, por sua vez são influenciados pelos 
filmes, numa relação altamente dialética. (NOVA, 1996). 
 

Deste modo deve-se discutir sobre estas questões presentes no meio social e muitas vezes 

omitida pela indústria cinematográfica, mas que exercem influência sobre o público. Devemos 

lembrar que o filme não deixa de ser consumido pelos espectadores, ou mesmo como Michel De 

Certeau aponta, seria um consumo ou um uso, os indivíduos não assistem de forma branda a um 

filme, mas fazem formulações, remetendo a usos do que é apresentado na tela. Nas palavras de 

Certeau, “[...] uma vez analisadas as imagens distribuídas pela TV e os tempos que se passa 

assistindo os programas televisivos, resta ainda perguntar o que é que o consumidor fabrica com 

essas imagens e durante essas horas”17. 
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 Ao longo do estudo podemos perceber várias questões frente aos slasher movies e como 

estes acabaram por representar os Serial Killers, ao longo de seu enredo e da linguagem 

cinematográfica, mesmo que aparentemente seja simplesmente voltada basicamente aos 

assassinatos violentos, muitas vezes sem sentidos, apenas voltado ao entretenimento de seu 

público, sempre expondo o assassino como o outro, como o louco. Nosso objetivo jamais foi de 

explanar todas as questões que envolvem os slasher movies, mas sim destacar vários aspectos 

sobre a representação dos assassinos seriais ao longo do cinema, mostrando também como o 

cinema pode se constituir em uma fonte histórica, que apresenta acontecimentos sociais, e que 

estão presentes no cinema. 
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